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Sumário Executivo

• No segundo trimestre de 2025, a taxa de informalidade do mercado de trabalho de Goiás caiu

para 35,0%, o nível mais baixo dos últimos nove anos.

• Goiás registrou 3,89 milhões de pessoas ocupadas no segundo trimestre de 2025, o maior

contingente de toda série histórica.

• No período, a taxa de desocupação atingiu 4,4%, um recuo de 0,89 p.p. em comparação

ao trimestre ligeiramente anterior, configurando-se como a menor taxa de desemprego dos

últimos 12 anos.

• O rendimento médio real habitual alcançou R$ 3.437,00, novo pico da série (desde 2012),

com alta de 2,8% frente ao trimestre imediatamente anterior e de 18,6% em relação a 2019

(3º maior ganho absoluto entre as Unidades da Federação (UFs) (R$ 538,44).

• A massa de rendimentos habitual do trabalho atingiu R$ 13,3 bilhões, acréscimo de R$ 602

milhões em 12 meses.

• A razão 90/10 recuou de 6,0 para 4,62 (mínima da série para 2º trimestres), sinalizando

avanço distributivo e patamar bem inferior ao nacional.

• Pelos limites superiores dos decis renda, o 1º decil do Estado de Goiás cresceu 23,4%

na comparação interanual (Brasil: 7,6%), ao passo que o 10º recuou 5,1%, sinalizando

compressão das pontas da distribuição.

• No 1º decil, o rendimento médio atingiu R$ 550,00 em Goiás, R$ 49,00 acima da média

brasileira; desde 2019, acumula alta de 42% (R$ 163,00), cerca de 10 p.p. acima do Brasil.

• O Índice de Gini do trabalho ficou em 0,435 em Goiás (-4,3% a/a), abaixo do Brasil (0,486);

o estado tem a 4ª menor desigualdade salarial entre as UFs, atrás de Santa Catarina (0,405),

Rondônia (0,412) e Mato Grosso (0,425).
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Desocupação

No segundo trimestre de 2025, Goiás registrou uma taxa de desocupação de 4,4% (Figura 1).

Trata-se da menor taxa de desemprego em, aproximadamente, 12 anos, destacando condições

favoráveis ao superar padrões observados nas economias avançadas que integram a Organização

para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE). No comparativo com o trimestre

imediatamente anterior, a taxa de desocupação registrou retração de 0,89 p.p., ao passo que, em

relação ao segundo trimestre de 2024, houve uma queda de 0,80 p.p. No cenário nacional, o Brasil

alcançou uma taxa de desocupação de 5,8%, registrando as próprias reduções de 1,24 p.p. e de 1,13

p.p., respectivamente.

Figura 1: Taxa de Desocupação para o Brasil e Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Dessa forma, o índice em Goiás ficou 1,33 p.p. inferior à média nacional no segundo trimestre

de 2025. Com esse resultado, Goiás está entre os dez estados com as menores taxas de desocupação

(Figura 2), ocupando a nona posição em âmbito nacional.
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Figura 2: Taxa de Desocupação por Estado – Segundo Trimestre de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em números absolutos, a queda na taxa de desocupação de Goiás foi acompanhada da redução

no número de pessoas desocupadas no segundo trimestre de 2025 (Figura 3). Em relação ao primeiro

trimestre de 2025, houve a saída de 33,9 mil pessoas da situação de desemprego. Com isso, o

número de goianos desempregados retraiu para 180,4 mil. Em paralelo, na comparação com o

segundo trimestre de 2024, quando o contingente de desocupados tinha alcançado 211,0 mil pessoas,

a mesma redução foi de 30,5 mil indivíduos.
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Figura 3: Quantidade de Pessoas Desocupadas em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Embora Goiás venha gradualmente reduzindo o volume de pessoas na condição de desocupação,

ainda há um contingente de 180,4 mil pessoas desempregadas, conforme foi apresentado

anteriormente. Nesse cenário, torna-se relevante caracterizar o perfil desse grupo. A Figura 4

apresenta o panorama do total de pessoas desocupadas em Goiás no segundo trimestre de 2025,

analisando o perfil geral desses indivíduos. Dessa forma, é possível construir políticas públicas mais

focalizadas por grupo, reduzindo as assimetrias que impedem a reposição no mercado de trabalho,

aumentando o matching e o poder de barganha do indivíduo.
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Figura 4: Distribuição das Pessoas Desocupadas por Instrução, Faixa Etária, Sexo e Cor em Goiás -
Segundo Trimestre de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

É possível destacar que a maior parcela dos desocupados é composta por pessoas não brancas,

que representam 71,1% do total, enquanto os brancos correspondem a 28,9%. Em relação ao sexo,

51,7% das pessoas desocupadas são mulheres, enquanto 48,3% são homens. Já em relação à faixa

etária, a maioria das pessoas desocupadas está na faixa de 18 a 39 anos, concentrando 68,2%. No

que se refere ao nível de escolaridade, 60% dos desocupados possuem Ensino Médio completo ou

incompleto.

Ocupação

Para além da redução nos indicadores de desocupação do mercado de trabalho goiano, ainda

observa-se um aumento na quantidade de pessoas ocupadas. No segundo trimestre de 2025, o

mercado de trabalho em Goiás atingiu a marca de 3,89 milhões de pessoas ocupadas, representando

um aumento de 73,4 mil indivíduos em relação ao trimestre imediatamente anterior e o ingresso de

72,4 mil goianos em comparação com segundo trimestre de 2024 (Figura 5).
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Figura 5: Quantidade de Ocupados em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

O perfil de escolaridade dos indivíduos ocupados no segundo trimestre de 2025 auxilia a

identificar as características da força de trabalho absorvida pela economia goiana. No referido

período, a Figura 6 indica que 45,9% possuem Ensino Médio completo ou incompleto. O segundo

grupo mais representativo é composto por indivíduos com Ensino Superior completo ou incompleto,

que correspondem a 29,2% do total. Em conjunto, essas duas classes exibem um crescimento

praticamente sustentado da participação desses grupos desde 2012, destacando que o mercado está

demandando uma força produtiva cada vez mais qualificada.

Em seguida, os ocupados com Ensino Fundamental completo ou incompleto representam 23,4%,

uma parcela que recorrentemente vem perdendo espaço ao longo dos trimestres. Por fim, os

ocupados sem instrução constituem a menor proporção, com apenas 1,5%, refletindo tendências de

avanços na qualificação da força de trabalho ocupada de Goiás.
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Figura 6: Distribuição das Pessoas Ocupadas por Instrução – Segundo Trimestre de 2012 a 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

A Figura 7 apresenta a distribuição da população ocupada por faixa etária. Observa-se que

a maior proporção é composta por pessoas de 40 a 59 anos, representando 38,2% do total. Em

seguida, estão os indivíduos de 25 a 39 anos, que correspondem a 37,8% da força de trabalho

ocupada. Já os jovens de 18 a 24 anos concentram 13,8% do total, enquanto 8,3% das pessoas

ocupadas possuem 60 anos ou mais.
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Figura 7: Distribuição das Pessoas Ocupadas por Faixa Etária – Segundo Trimestre de 2012 a 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Paralelamente, aprofundando a análise do perfil das pessoas ocupadas, nota-se que 57,0%

das pessoas ocupadas eram homens e 43,0% mulheres no segundo trimestre de 2025 (Figura 8).

Destaca-se que, ao longo do tempo, houve um aumento da participação feminina na força de

trabalho ocupada em relação ao mesmo período de 2012, quando as mulheres representavam 41%

dos indivíduos empregados.
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Figura 8: Distribuição das Pessoas Ocupadas por Sexo - Segundo Trimestre de 2012 a 2025
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Além do volume de pessoas empregadas, é relevante observar a taxa de ocupação, que mede a

proporção de pessoas ocupadas em relação à força de trabalho total. No segundo trimestre de 2025,

a taxa de ocupação no estado foi de 95,6%, representando um avanço de 0,89 p.p. na comparação

com o trimestre anterior e um incremento de 0,80 p.p. em relação ao mesmo período de 2024

(Figura 9). Já no panorama nacional, a taxa média de ocupação do Brasil foi de 94,2% no segundo

trimestre de 2025.
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Figura 9: Taxa de Ocupação para o Brasil e Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Diante dos resultados registrados no segundo trimestre de 2025, Goiás ficou 1,4 p.p. acima da

média nacional. Com esse avanço, o estado figura entre as dez economias estaduais com as maiores

taxas de participação no cenário nacional, alcançando a nona posição entre as unidades federativas

(Figura 10).
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Figura 10: Taxa de Ocupação por Unidade Federativa - Segundo Trimestre de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Informalidade

No segundo trimestre de 2025, com o aumento de 16,6 mil pessoas em comparação ao trimestre

anterior (crescimento de 1,23%), o contingente de trabalhadores goianos ocupados em atividades

informais atingiu a marca de 1,36 milhão (Figura 11). Em relação ao segundo trimestre do ano

anterior, houve a entrada de 16,2 mil profissionais informais (expansão de 1,21% no intervalo),

indicando que houve repique da informalidade no mercado de trabalho goiano. Em 2022, por

exemplo, o estado alcançou o pico de 1,46 milhão de pessoas, reflexo dos efeitos pandêmicos e da

retomada gradual da atividade econômica.
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Figura 11: Quantidade de Pessoas na Informalidade em Goiás

1,24

1,32 1,32

1,35

1,11

1,30

1,45

1,39

1,35

1,36

1,10

1,20

1,30

1,40

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Ano

M
ilh

õe
s 

de
 P

es
so

as

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Investigando a dinâmica da taxa de informalidade, a Figura 12 exibe um paralelo entre o

Brasil e Goiás. É possível notar que, após atingir um pico em 2021 (perceba que é diferente da

variável que representa o número de pessoas na informalidade), a taxa de informalidade em Goiás

apresentou uma clara reversão na tendência, afastando-se das estimativas nacionais e flutuando

sistematicamente abaixo da taxa de informalidade brasileira. Embora o número de indivíduos

na condição de informalidade tenha apresentado aumento, a Figura 12 evidencia que a taxa de

informalidade de Goiás vem registrando sucessivas quedas desde o terceiro trimestre de 2025.

Nessa perspectiva, no segundo trimestre de 2025, a taxa de informalidade goiana foi de 35,0%,

indicando redução de 0,24 p.p. tanto em relação ao trimestre anterior como em comparação ao

segundo trimestre de 2024. Trata-se da menor taxa de informalidade em 9 anos. De maneira geral,

Goiás registrou uma taxa de informalidade 2,80 p.p. abaixo da média nacional, que foi de 37,8% no

período.
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Figura 12: Taxa de Informalidade para o Brasil e Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Com essa retração, Goiás destacou-se no ranking nacional ao atingir a sétima menor taxa

de informalidade entre as Unidades da Federação no segundo trimestre de 2025, ficando abaixo

da média nacional por quatorze trimestres consecutivos (Figura 13). Assim, esses resultados

evidenciam a robustez do mercado de trabalho de Goiás, que vem avançando na geração de

oportunidades, a partir do aumento na inclusão produtiva, acompanhado de reduções nas taxas de

desocupação e de informalidade, reportando indicadores inferiores à média nacional.
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Figura 13: Taxa de Informalidade por Unidades Federativas – Segundo Trimestre de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

População em Idade Ativa

Para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), indivíduos com 14 anos ou

mais compõem a População em Idade de Trabalhar, representando o contingente potencial de

trabalhadores na economia. No segundo trimestre de 2025, o número de pessoas em idade de

trabalhar em Goiás foi estimado em aproximadamente 6,05 milhões (Figura 14). Esse contingente

representa o avanço de 63,4 mil em relação ao trimestre passado e um incremento mais expressivo

ainda em comparação com o segundo trimestre de 2024, que foi de 105,0 mil pessoas.
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Figura 14: Quantidade de Pessoas em Idade de Trabalhar em Goiás (em milhões)
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Embora represente apenas a força de trabalho potencial do estado, a análise da distribuição etária

dessa população revela possíveis transformações demográficas ocorridas nos últimos anos nesse

grupo. No segundo trimestre de 2025, a faixa etária de 25 a 59 anos concentrou 62,4% da população

em idade de trabalhar, seguida pelo grupo de indivíduos com 60 anos ou mais, que representou

17,7% (Figura 15). Os jovens de 18 a 24 anos corresponderam a 13,2%, enquanto aqueles na faixa

de 14 a 17 anos registraram uma proporção de 6,7%.
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Figura 15: Proporção da População em Idade de Trabalhar por Faixa Etária em Goiás - Segundo
Trimestre de 2012 a 2025

9.3%

15.6%

34.2%

28.9%

11.9%

8.9%

15.7%

33.4%

29.3%

12.7%

9%

16.1%

33.8%

28.8%

12.3%

8.5%

15.8%

32.9%

30.2%

12.7%

8.2%

15.2%

33%

30%

13.5%

8%

14.5%

31.8%

31.1%

14.6%

8.1%

14.6%

30.9%

31.1%

15.3%

8.2%

14.2%

30%

32.2%

15.4%

7.6%

14.5%

29.9%

32.9%

15.1%

7.4%

13.9%

28.6%

33.2%

17%

7.3%

14.1%

29.8%

33.3%

15.6%

7.2%

13%

30.9%

31.6%

17.3%

7.1%

13.6%

30.2%

32.2%

16.9%

6.7%

13.2%

30.1%

32.3%

17.7%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

14 a 17 anos

18 a 24 anos

25 a 39 anos

40 a 59 anos

60 anos ou mais

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

A fim de caracterizar o nível de instrução dessa população, a Figura 16 exibe a representatividade

de cada grau de qualificação no grupo de pessoas em idade de trabalhar. No segundo trimestre de

2025, 42,3% dos indivíduos em idade de trabalhar possuíam Ensino Médio completo ou incompleto,

a maior parcela dessa população para um segundo trimestre desde 2012. Aqueles com Ensino

Fundamental completo ou incompleto representaram 29,9%, enquanto a proporção com Ensino

Superior completo ou incompleto alcançou 24,3%. A parcela de pessoas sem instrução foi de

apenas 3,6%.
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Figura 16: Proporção da População em Idade de Trabalhar por Qualificação em Goiás - Segundo
Trimestre de 2012 a 2025
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A trajetória de crescimento da proporção de indivíduos com Ensino Médio e a redução no

grupo de indivíduos com apenas o fundamental refletem um aumento contínuo na qualificação

educacional. Nos cenários em que os goianos se deparam com o trade-off entre estudar e investir

tempo em outras tarefas, há o indicativo da renúncia dessas atividades, destinando-se mais tempo

à educação. Isso sugere que pode haver uma prevalência de maiores investimentos em anos de

ensino na busca por uma inserção futura mais qualificada no mercado de trabalho. Em conjunto,

esses dados reforçam uma melhora no nível de instrução da força de trabalho potencial em Goiás,

indicando progressos consistentes no estoque de capital humano (potencial) de Goiás.

Força de Trabalho

Embora a População em Idade de Trabalhar de Goiás tenha se expandido para 6,05 milhões de

pessoas, nem todos os goianos desse conjunto optam pelo ingresso na força de trabalho, seja esse

considerado a partir da busca por uma ocupação ou pela conquista de uma vaga. O grupo que decide

participar do mercado de trabalho compõe a força de trabalho. A relação entre a força de trabalho e
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a População em Idade de Trabalhar permite calcular a taxa de participação, a qual se expandiu no

período, conforme será avaliado a seguir.

No segundo trimestre de 2025, Goiás apresentou uma taxa de participação de 67,3% (Figura 17).

De modo geral, isso indica que, aproximadamente, 68 em cada 100 goianos em idade de trabalhar

estão ocupados ou na busca ativa por uma ocupação, contribuindo para a formação da força de

trabalho do estado. O Brasil, por outro lado, alcançou uma taxa de participação inferior, de 62,4%.

Dessa forma, Goiás atingiu uma taxa de participação 4,9 p.p. superior à média nacional, indicando

condições de atratividade para os goianos.

Figura 17: Taxa de Participação do Mercado de Trabalho de Goiás e do Brasil
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em contrapartida, na comparação com o trimestre anterior, a taxa de participação em Goiás

apresentou retração de 0,05 p.p., enquanto, em relação ao mesmo período de 2024, foi observada

uma redução de 0,49 p.p.

Entre as Unidades da Federação, Goiás detém a quarta maior taxa de participação no país

(Figura 18), sendo superado apenas por Mato Grosso (69,7%), Santa Catarina (67,6%) e Distrito

Federal (67,5%).
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Figura 18: Taxa de Participação do Mercado de Trabalho por Estado – Segundo Trimestre de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em resumo, a força de trabalho é calculada pelo total de indivíduos ocupados e desocupados,

desde que os desempregados estejam, ao menos, na busca pela inserção no mercado de trabalho.

Os dois grupos (ocupados e desocupados) formam a População Economicamente Ativa (PEA) do

estado. Nesse sentido, no segundo trimestre de 2025, a força de trabalho em Goiás totalizou 4,07

milhões de pessoas (Figura 19), representando uma expansão de 39,5 mil indivíduos em relação ao

trimestre anterior, enquanto o crescimento chegou a 41,8 mil pessoas em comparação ao segundo

trimestre de 2024.
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Figura 19: Quantidade de Pessoas na Força de Trabalho em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Esse aumento no número de pessoas na força de trabalho pode ser explicado por dois fatores: o

efeito demográfico e o efeito escolha, que influenciam a dinâmica da População Economicamente

Ativa (Figura 20).

O efeito demográfico denota a variação da força de trabalho atribuível às mudanças na população

em idade de trabalhar, refletindo alterações na estrutura etária e na população que forma a força

de trabalho futura. Por outro lado, o efeito escolha captura o impacto das decisões individuais dos

goianos em participar ou não dos fluxos de contratação e demissão, destacando suas preferências,

motivações e condições que incentivam sua integração à força de trabalho. Dessa forma, é

possível realizar uma análise mais subjacente dos fluxos do mercado de trabalho local, auxiliando a

formulação de políticas públicas do mercado de trabalho.

Em comparação com o segundo trimestre de 2024, o aumento de 42 mil pessoas na força de

trabalho em Goiás é majoritariamente explicado pelo efeito demografia, responsável, integralmente,

pela expansão desse contingente. Em síntese, no intervalo analisado, a aceleração do volume de

pessoas na população economicamente ativa decorre de alterações no contingente demográfico.
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Figura 20: Decomposição da Variação da Força de Trabalho em Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em relação ao perfil de instrução dos goianos que formam a força de trabalho, no segundo

trimestre de 2025, os indivíduos que concluíram ou estavam em processo de conclusão do Ensino

Médio concentravam 46,5% (Figura 21). Em seguida, 28,8% possuíam formação compatível com

o nível superior, que apresentou aumento em comparação ao mesmo trimestre do ano anterior

(28,6%).

Em paralelo, a participação de trabalhadores com Ensino Fundamental recuou para 23,2%, uma

redução de 1,34 p.p. em relação ao segundo trimestre de 2024, quando essa parcela representava

24,5%. Além disso, apenas 1,4% da força de trabalho de Goiás correspondia a indivíduos sem

nível de instrução. No horizonte de tempo, desde 2012, observa-se uma tendência de redução na

participação de pessoas com Ensino Fundamental, até que, no trimestre corrente, atinge o menor

patamar para um segundo trimestre desde 2012. Essa dinâmica foi acompanhada por um aumento

na proporção de trabalhadores com Ensino Médio. Esse movimento evidencia um aprimoramento

do capital humano que integra a população economicamente ativa em Goiás, resultado esse positivo,

pois destaca a necessidade crescente de mão de obra cada vez mais qualificada.
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Figura 21: Proporção de Pessoas na Força de Trabalho por Qualificação em Goiás – Segundo
Trimestre de 2012 a 2025

3.2%

40.7%

39.4%

16.7%

3%

41%

38.9%

17.1%

2.5%

39.3%

40%

18.2%

2.1%

39.3%

39.2%

19.4%

3%

36.1%

39.7%

21.2%

2.8%

34.9%

39%

23.2%

2.1%

33.4%

41.4%

23.1%

2%

31%

42.5%

24.5%

1.5%

29.5%

43.5%

25.4%

1.9%

27.6%

42.9%

27.6%

2.3%

28.3%

43.8%

25.6%

1.6%

26%

44.9%

27.6%

1.5%

24.5%

45.4%

28.6%

1.4%

23.2%

46.5%

28.8%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Sem instrução

Ensino fundamental

Ensino médio

Ensino superior

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em relação à faixa etária desse grupo, conforme indica a Figura 22, no segundo trimestre de

2025, houve empate na faixa predominante em Goiás, pois a representatividade dos segmentos de

25 a 39 anos e 40 a 59 anos coincidiu, ambas com 37,6%, o que representa 75,2% em conjunto. A

menor participação foi observada entre os jovens de 14 a 17 anos, os quais registraram somente

2,1%. Esses dados levantam a hipótese de que, diante da escolha entre trabalho e estudo, os jovens

goianos têm optado por priorizar sua formação educacional, postergando o ingresso no mercado de

trabalho para um momento mais oportuno, com foco na qualificação profissional, uma vez que a

participação dessa faixa nos fluxos de ocupação e desocupação permanece sistematicamente abaixo

de 3% desde meados de 2018 e vem encolhendo ao longo dos anos.



Boletim Mercado de Trabalho: 2º Trimestre de 2025 IMB - Ano 2025

Figura 22: Proporção de Pessoas na Força de Trabalho por Faixa Etária em Goiás – Segundo
Trimestre de 2012 a 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em paralelo, o grupo de 18 a 24 anos representou 14,7% da força de trabalho no segundo

trimestre de 2025, demonstrando estabilidade em relação ao mesmo período do ano anterior, quando

também a representatividade foi de 14,7%. Em conjunto, esses resultados reforçam a hipótese

do adiamento da entrada no mercado de trabalho devido a um maior investimento em capital

humano. Em contrapartida, entre os trabalhadores com 60 anos ou mais, a participação foi de 8,0%,

representando um aumento em comparação ao período anterior.

Análise Técnica do Desemprego

Embora seja conhecido que, no segundo trimestre de 2025, a taxa de desemprego foi de 4,4%, a

literatura econômica destaca que esse indicador é sensível a choques cíclicos e sazonais (O’Connor,

1962; Salop, 1979; Abraham, 1983; Aysun et al., 2014). Nesse contexto, torna-se relevante investigar

o componente estrutural do desemprego, que capta as tendências de longo prazo da série temporal.

Tradicionalmente, essa análise recorre a filtros como os propostos por Kalman (1960) e Hodrick and

Prescott (1997), entre outros. No entanto, tais métodos assumem, por hipótese, a estacionariedade
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Figura 23: Núcleo da Taxa de Desemprego de Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

da série, o que os torna suscetíveis a problemas de raiz unitária e pode resultar em estimativas

viesadas, reflexo do problema de aproximação à função Cobb-Douglas (Sun et al., 2011).

Diante dessas limitações, optou-se por aplicar a decomposição proposta por Huang et al. (1998),

conhecida como Empirical Mode Decomposition (EMD), que não requer dados estacionários e

permite uma análise mais robusta da dinâmica estrutural do conjunto de dados.

A Figura 23, com base em uma inspeção visual inicial, indica que, antes da pandemia de

Covid-19, o núcleo da taxa de desemprego apresentava uma trajetória ascendente, refletindo a

conjuntura econômica nacional marcada pelo aumento do desemprego e pela recessão no Brasil,

com quedas acentuadas no PIB do país. Com a chegada da pandemia e a adoção de medidas de

isolamento e paralisação de atividades não essenciais em 2020, o desemprego estrutural em Goiás

atingiu seu pico. Posteriormente, com a retomada gradual da economia, a adoção de políticas de

recuperação de postos de trabalho e o suporte a empresas, o núcleo da série passou a indicar uma

reversão de tendência em Goiás, com reduções sucessivas no desemprego ao longo do tempo.

Atualmente, observa-se que a taxa de desemprego vigente, no mercado de trabalho goiano,

está acima do seu componente estrutural de longo prazo. Assim, a queda na taxa registrada no

segundo trimestre de 2025, que reduziu para 4,4%, foi também acompanhada por uma retração

na tendência de longo prazo (núcleo) da série, indicando que Goiás vem reduzindo o desemprego
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estrutural sistematicamente a mais de 20 trimestres consecutivos. Desde 2024, a taxa observada

tem se mantido consistentemente acima do núcleo da série, o que contribui para afastar choques

que amplifiquem a dinâmica de altas mais intensas nos níveis de preços — uma vez que, em um

contexto de inflação fora do centro da meta em nível nacional, como o atual, naturalmente há focos

de pressões sobre os preços da economia.

Outro ponto de relevância refere-se ao desemprego friccional, caracterizado pela rotatividade

de trabalhadores entre os postos de trabalho em busca de novas oportunidades. Esse trânsito da

condição de emprego para desemprego, ou vice-versa, também ajuda a reforçar a hipótese anterior.

Com isso, Goiás registrou uma taxa de desemprego friccional de 2,0% no segundo trimestre de

2025, indicando que há espaço para acomodar o ingresso de indivíduos na condição de ocupação

sem grandes pressões nos níveis de preços.

O Banco Central, por sua vez 1, sugere uma metodologia para decompor a taxa de desemprego

com o objetivo de capturar o efeito do movimento de outras variáveis relevantes do mercado de

trabalho sobre o desemprego, a saber: o nível de ocupação, a população em idade ativa (PIA) e a

taxa de participação.

A Figura 24 esquematiza os movimentos isolados de cada componente do modelo sobre a taxa

de desocupação da economia goiana ao longo dos trimestres.

Figura 24: Decomposição da Variação Interanual da Taxa de Desocupação em Goiás

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

1Disponível em: http://www.bcb.gov.br/htms/relinf/port/2014/09/ri201409b1p.pdf.

http://www.bcb.gov.br/htms/relinf/port/2014/09/ri201409b1p.pdf
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É evidente que a variação anual da taxa de desocupação em Goiás tem sido negativa desde

meados de 2021, mais especificamente desde o segundo trimestre. Porém, essa trajetória de queda

é atribuída principalmente à expansão do nível de ocupações. Paralelamente, identifica-se que o

aumento na taxa de participação também reflete a queda da taxa de desocupação no estado, mas

com uma contribuição proporcionalmente inferior.

Cabe destacar que o crescimento da PIA exerce um efeito positivo (derivada positiva) sobre

a variação da desocupação. À medida que a força de trabalho potencial se expande — mantendo

as demais variáveis constantes — a taxa de participação tende a declinar; o crescimento é

direcionado para o aumento no volume de desocupados, exercendo pressão ascendente sobre

a taxa de desocupação da economia.

Além disso, em alguns casos, a condição de desocupação pode motivar os indivíduos a buscar

ou não ativamente uma vaga no mercado de trabalho. Por esse motivo, é relevante avaliar o tempo

que essas pessoas dedicam à busca formal por emprego, o que pode indicar a dinâmica do fluxo

entre emprego e desemprego no estado (Figura 25).

Figura 25: Taxa de Desocupação em Goiás por Tempo de Procura de Ocupações - Segundo Trimestre
de 2012 a 2025
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No segundo trimestre de 2025, é possível observar sobretudo que todas as taxas de desocupação
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apresentaram reduções em relação ao mesmo período de 2024. Contudo, a queda da taxa de

desemprego foi mais pronunciada no caso de indivíduos desempregados de 1 mês a 1 ano, com

redução de 0,38 p.p. Na sequência, destacam-se as reduções de 0,25 p.p. no intervalo de menos de

1 mês e de 0,14 p.p. na situação de 1 a 2 anos. Por fim, houve um recuo de 0,04 p.p. na faixa de

mais de 2 anos.

Essas reduções são positivas, pois parte da literatura econômica sugere evidências de que

maiores tempos de duração na condição de desempregado abrem espaço para a possibilidade de

depreciação do capital humano (Ball and Mankiw, 2002; Nichols et al., 2013). Darity Jr and

Goldsmith (1996), por exemplo, chamam a atenção para os efeitos psicológicos do desemprego e

para o impacto no processo de escolha individual. Dessa forma, é importante dedicar uma parte à

avaliação do desemprego de longo prazo.

No segundo trimestre de 2025, a Taxa de Desemprego de Longo Prazo (TDLP) em Goiás foi de

0,4%, indicando que uma pequena fração da população desocupada permaneceu sem emprego por

mais de dois anos (Figura 26).

Figura 26: Taxa de Desemprego de Longo Prazo em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em comparação ao primeiro trimestre de 2025, a TDLP apresentou redução de 0,01 p.p., o

que pode refletir uma melhora nas perspectivas de inserção no mercado de trabalho. A Figura 26
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também evidencia que, em 2021, a medida de desemprego de longo prazo atingiu um pico, reflexo

das restrições socioeconômicas. Em contraste, a partir de 2022, o indicador apresentou uma

clara tendência de redução, passando a flutuar abaixo dos patamares observados em períodos

pré-pandêmicos, reforçando uma dinâmica atrativa no estado.

Embora um mercado de trabalho dinâmico seja caracterizado por fluxos constantes de pessoas

trocando de postos de trabalho ao longo do tempo (Salop, 1979), a duração do desemprego pode

influenciar a decisão dos agentes de continuar ou não na procura ativa por uma vaga (Blanchard

and Johnson, 2012). Ademais, em relação ao mesmo período do ano anterior, a TDLP registrou

desaceleração de 0,04 p.p., indicando uma melhoria no cenário de retomada da condição de ocupado

no estado no longo prazo.

Nesse contexto, a economia goiana ocupa a sexta posição em comparação às demais unidades

federativas, quando se avalia a TDLP no trimestre corrente (Figura 27). No cenário nacional, o

Brasil registrou uma TDLP de 1,2%, enquanto Goiás, por sua vez, ficou 0,8 p.p. abaixo da média

nacional.

Figura 27: Taxa de Desemprego de Longo Prazo por Unidade Federativa – Segundo Trimestre de
2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Portanto, uma TDLP mantida em níveis baixos indica que o mercado de trabalho em Goiás é
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capaz de absorver o contingente de desempregados em tempo razoável e dentro de sua capacidade

estrutural, contribuindo para o bem-estar socioeconômico da população.

Rendimento do Trabalho e Bem-Estar

Esta seção dedica-se à análise do rendimento do trabalho e sua distribuição no mercado de trabalho

goiano, elementos cruciais para a avaliação do bem-estar social. Os dados referentes ao segundo

trimestre de 2025 revelam um cenário de progresso para o estado, marcado por uma dupla dinâmica

positiva: o crescimento da renda, atingindo patamares recordes, e a concomitante melhoria na

sua distribuição. Esse panorama sugere um modelo de desenvolvimento econômico que, além de

fomentar a prosperidade, contribui para uma maior equidade social.

Como mostra a Figura 28, o rendimento médio real habitual em Goiás alcançou R$ 3.437,00,

registrando novo pico da série iniciada em 2012. Frente ao trimestre imediatamente anterior, o

avanço foi de 2,8% (R$ 95,46). Na comparação com o mesmo trimestre de 2019 (pré-pandemia),

o ganho real chega a 18,6%, o equivalente a R$ 538,44 em relação a 2019. Nesse recorte atual,

trata-se do 3º maior acréscimo absoluto entre as Unidades da Federação, atrás apenas de Santa

Catarina (R$ 646,42) e Tocantins (R$ 546,37).

Figura 28: Série histórica do Rendimento Médio Real de Goiás - 2T de cada ano
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG
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Quando situado no quadro nacional, o desempenho de Goiás ganha relevo. Desde 2022, a taxa

de crescimento acumulado do rendimento no estado tem superado de forma recorrente a média do

país. Entre o 2º trimestre de 2012 e o 2º trimestre de 2025, a expansão em Goiás foi de 17,3%, 2,8

p.p. acima do Brasil (Figura 29). Esse dinamismo se reflete na massa de rendimentos do trabalho

(somatório de toda a renda do trabalho na economia), que atingiu R$ 13,3 bilhões (Figura 29) — um

avanço de R$ 602 milhões em 12 meses. Na prática, trata-se de uma injeção relevante de renda do

trabalho na economia estadual, com potencial para sustentar o consumo das famílias e impulsionar

comércio e serviços, gerando encadeamentos positivos sobre a atividade produtiva no curto prazo.

Figura 29: Comparativo do Crescimento Acumulado do Rendimento Médio entre Goiás e o Brasil
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Figura 30: Trajetória da Massa de Rendimentos do Estado de Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Além do crescimento agregado, a qualidade dessa expansão econômica se manifesta em seu

impacto distributivo. Um indicador-chave para essa análise é a razão 90/10, que compara o

rendimento dos 10% mais ricos com o dos 10% mais pobres. Em Goiás, este indicador registrou

uma redução relevante, passando de 6,0 para 4,62 entre o segundo trimestre de 2024 e o de 2025.

Conforme demonstrado na Figura 31, esse patamar representa o ponto mais baixo da série histórica

e contrasta com o cenário nacional, no qual a mesma medida de desigualdade é quase o dobro. O

resultado sublinha um crescimento goiano mais inclusivo.
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Figura 31: Razão 90/10 do Rendimento Médio Real - 2T de cada ano
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Visando compreender o mecanismo da queda da desigualdade, começamos pelos cortes (pontos

de corte) dos decis da distribuição de rendimentos. Esses cortes mostram, para cada decil, o nível

que separa os 10% mais pobres dos demais, permitindo localizar onde ocorreram ganhos e perdas

ao longo da distribuição com robustez a outliers. A Figura 32 evidencia movimentos assimétricos:

o estrato correspondente aos 10% de menor renda (primeiro decil) avançou 23,4% (ante 7,6%
no agregado nacional), enquanto o dos 10% de maior renda (décimo decil) recuou 5,1%. Essa

combinação, com expansão na base e retração no topo, comprime os extremos e é precisamente o

padrão que reduz os indicadores de desigualdade.
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Figura 32: Rendimento Real por Decil (cortes/limites superiores dos decis): Goiás vs. Brasil, 2T
2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG. Nota: os valores representam os limites superiores de cada
decil (pontos de corte) da distribuição entre ocupados, em termos reais, com pesos amostrais; não se tratam de médias.

Para qualificar a leitura, a Figura 33 apresenta o rendimento médio em cada decil. O perfil

confirma a assimetria descrita acima. Os decis inferiores exibem ganhos expressivos de renda média,

ao passo que os decis superiores mostram estabilidade ou leve retração. Essa combinação reforça a

interpretação de que a queda da desigualdade decorre, principalmente, do fechamento das distâncias

relativas entre a base e o topo da distribuição. Em Goiás, o rendimento médio do primeiro decil

alcançou R$ 550,00, superando a média brasileira em R$ 49,00. Comparando a variação acumulada

entre o 2º trimestre de 2019 e o 2º trimestre de 2025, os mais pobres tiveram aumento de 42% no

salário real (R$ 163,00 em termos absolutos, já descontada a inflação), aproximadamente 10 p.p.

acima do observado no Brasil.
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Figura 33: Rendimento Médio Real por Decil: Goiás vs. Brasil, 2T 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

Por fim, a Figura 34 compara a variação percentual do rendimento referente ao primeiro decil

entre o 2º tri. de 2019 e o 2º tri. de 2025 nas Unidades da Federação. O posicionamento relativo de

Goiás indica ganhos mais intensos na base: é o terceiro estado em que os 10% mais pobres tiveram

os maiores incrementos no rendimento real do trabalho (42%), atrás apenas de Santa Catarina

(48,1%) e Piauí (43,6%). Essa evidência externa (entre UFs) é coerente com a leitura interna por

decis e consolida o diagnóstico do ciclo recente, de sorte que o crescimento pró-base constitui o

principal indutor de redução da desigualdade salarial no estado.
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Figura 34: Ranking da Variação Acumulada do Rendimento Médio Real — 1º decil: 2T 2019 vs.
2T 2025
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No segundo trimestre de 2025, Goiás apresentou aumento da renda do trabalho com alcance

entre diferentes perfis. No recorte por escolaridade (Tabela 1), os ganhos foram mais intensos em

fundamental incompleto (8,8%) e superior completo (4,4%), com avanço adicional em fundamental

completo (3,6%). Em todos esses grupos, o estado supera as médias nacionais correspondentes

(3,7%, 0,5% e 1,5%). O resultado indica difusão dos aumentos tanto na base educacional quanto

entre diplomados, o que reforça a qualidade do movimento observado.
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Tabela 1: Rendimento Médio por Nível de Escolaridade: Goiás e Brasil (Comparativo 2025 T2 vs
2024 T2)

Rend. 2024
T2(R$)

Rend. 2025
T2(R$)

Variação(2025/2024)

Fundamental Incompleto

Goiás R$2.133 R$2.320 8,8%

Brasil R$1.831 R$1.898 3,7%

Superior Completo

Goiás R$6.220 R$6.495 4,4%

Brasil R$6.793 R$6.827 0,5%

Fundamental Completo

Goiás R$2.326 R$2.409 3,6%

Brasil R$2.134 R$2.166 1,5%

Sem instrução (<1 ano)

Goiás R$1.914 R$1.894 -1,0%

Brasil R$1.561 R$1.687 8,1%

Médio Incompleto

Goiás R$2.250 R$2.225 -1,1%

Brasil R$1.948 R$2.077 6,6%

Médio Completo

Goiás R$2.758 R$2.716 -1,5%

Brasil R$2.491 R$2.553 2,5%

Superior Incompleto

Goiás R$3.091 R$2.871 -7,1%

Brasil R$3.131 R$3.153 0,7%

Fonte:PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.
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Esse avanço se articula com a composição etária do mercado de trabalho. A faixa de 25–39 anos

(Tabela 2) cresceu 9,8% em Goiás, ante 5,0% no Brasil, sinalizando que o núcleo mais ativo da força

de trabalho está na linha de frente da expansão. Ao combinar maior intensidade de participação

com ganhos salariais acima da média nacional, esse grupo contribui para sustentar a massa de

rendimentos e, por consequência, a demanda interna no curto prazo.

Tabela 2: Rendimento Médio por Faixa Etária: Goiás e Brasil (Comparativo 2025 T2 vs 2024 T2)

Rend. 2024
T2(R$)

Rend. 2025
T2(R$)

Variação(2025/2024)

25-39 anos

Goiás R$3.404 R$3.739 9,8%

Brasil R$3.332 R$3.498 5,0%

40-59 anos

Goiás R$3.806 R$3.780 -0,7%

Brasil R$3.832 R$3.954 3,2%

18-24 anos

Goiás R$2.000 R$1.959 -2,1%

Brasil R$1.863 R$1.932 3,7%

14-17 anos

Goiás R$1.060 R$1.021 -3,8%

Brasil R$973 R$998 2,6%

60+ anos

Goiás R$3.670 R$3.447 -6,1%

Brasil R$3.996 R$3.777 -5,5%
Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

Do ponto de vista ocupacional, o movimento se materializa nos segmentos que tradicionalmente

funcionam como ponte entre qualificação técnica e execução. Destacam-se os trabalhadores

qualificados da construção, artes mecânicas e ofícios (8,4%) e o bloco de serviços e vendas
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(3,6%), ambos acima do desempenho nacional (Tabela 3). Nos demais agrupamentos, prevaleceram

estabilidade ou ajustes discretos, compatíveis com uma realocação gradual das remunerações à

medida que a atividade se reorganiza.

Tabela 3: Rendimento Médio por Grupos Ocupacionais: Goiás e Brasil (Comparativo 2025 T2 vs
2024 T2)

Rend. 2024
T2(R$)

Rend. 2025
T2(R$)

Variação(2025/2024)

Trabalhadores qualificados, operários e artesãos da construção, das artes mecânicas e
outros ofícios

Goiás R$2.568 R$2.783 8,4%

Brasil R$2.422 R$2.515 3,8%

Trabalhadores dos serviços, vendedores dos comércios e mercados

Goiás R$2.550 R$2.643 3,6%

Brasil R$2.407 R$2.463 2,3%

Trabalhadores de apoio administrativo

Goiás R$2.378 R$2.436 2,4%

Brasil R$2.466 R$2.585 4,8%

Técnicos e profissionais de nível médio

Goiás R$3.941 R$3.999 1,5%

Brasil R$4.162 R$4.386 5,4%

Operadores de instalações e máquinas e montadores

Goiás R$2.862 R$2.860 -0,1%

Brasil R$2.645 R$2.676 1,2%

Prof. Ciências e Intelectuais

Goiás R$6.915 R$6.906 -0,1%

Brasil R$6.685 R$6.735 0,7%

Continua na próxima página...
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Rendimento por Grupo de Ocupação (continuação)

Rend. 2024
T2(R$)

Rend. 2025
T2(R$)

Variação(2025/2024)

Ocupações Elementares

Goiás R$1.737 R$1.716 -1,2%

Brasil R$1.507 R$1.548 2,7%

Diretores e Gerentes

Goiás R$8.694 R$8.227 -5,4%

Brasil R$9.190 R$8.873 -3,4%

Membros das forças armadas, policiais e bombeiros militares

Goiás R$9.134 R$8.499 -7,0%

Brasil R$7.032 R$7.015 -0,2%

Trabalhadores qualificados da agropecuária, florestais, da caça e da pesca

Goiás R$4.192 R$3.095 -26,2%

Brasil R$2.197 R$2.354 7,1%

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

A dinâmica setorial ajuda a compreender esses resultados. Além do impulso de Outros serviços

(12,4%), observa-se aceleração na Indústria de transformação (8,2%) e na Indústria geral (5,7%).

Também avançam os serviços intensivos em conhecimento e intermediação, como informação,

comunicação, financeiras, profissionais e administrativas (5,4%), e o núcleo de administração

pública, educação e saúde (2,7%) (Tabela 4). Comércio (1,7%) e construção (0,7%) mantiveram

crescimento positivo, enquanto alojamento e alimentação ficou próximo à estabilidade (-0,2%), com

desempenho relativo melhor que o do país. Alguns setores ainda atravessam fase de acomodação,

sem alterar o diagnóstico central de fortalecimento disseminado.
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Tabela 4: Rendimento Médio por Grupamento de Atividade: Goiás e Brasil (Comparativo 2025 T2
vs 2024 T2)

Grupamento de Atividade Rend. 2024
T2 (R$)

Rend. 2025
T2 (R$)

Variação
(2025/2024)

Outros serviços

Goiás R$2.597 R$2.919 12,4%

Brasil R$2.599 R$2.692 3,6%

Indústria de transformação

Goiás R$2.669 R$2.887 8,2%

Brasil R$3.084 R$3.134 1,6%

Indústria geral

Goiás R$2.910 R$3.075 5,7%

Brasil R$3.266 R$3.327 1,9%

Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e
administrativas

Goiás R$4.022 R$4.239 5,4%

Brasil R$4.667 R$4.886 4,7%

Serviços domésticos

Goiás R$1.392 R$1.466 5,3%

Brasil R$1.271 R$1.324 4,2%

Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços
sociais

Goiás R$4.814 R$4.944 2,7%

Brasil R$4.715 R$4.766 1,1%

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas

Goiás R$2.926 R$2.976 1,7%

Brasil R$2.781 R$2.873 3,3%

Continua na próxima página...
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Rendimento por Grupamento de Atividade (continuação)

Grupamento de Atividade Rend. 2024
T2 (R$)

Rend. 2025
T2 (R$)

Variação
(2025/2024)

Construção

Goiás R$2.842 R$2.861 0,7%

Brasil R$2.528 R$2.675 5,8%

Alojamento e alimentação

Goiás R$2.263 R$2.259 -0,2%

Brasil R$2.236 R$2.200 -1,6%

Transporte, armazenagem e correio

Goiás R$3.366 R$3.191 -5,2%

Brasil R$3.186 R$3.188 0,1%

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura

Goiás R$3.724 R$3.157 -15,2%

Brasil R$2.058 R$2.202 7,0%

Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG.

A análise é aprofundada pelo Índice de Gini, um indicador sintético de desigualdade que varia

de 0 (igualdade absoluta) a 1 (desigualdade absoluta). Conforme a Figura 35, o coeficiente de Goiás

apresenta níveis consistentemente inferiores aos do Brasil.

No segundo trimestre de 2025, Goiás apresentou um coeficiente de Gini de 0,435, o que equivale

à redução de 4,3% na comparação interanual e representa o menor valor para um segundo trimestre

desde 2022. Este dado reforça a tendência de melhoria na distribuição de renda no estado. Em

contrapartida, o índice para o Brasil manteve-se em 0,486, indicando estabilidade na desigualdade

em nível nacional.

Com esse resultado, Goiás ocupa a quarta posição entre as Unidades Federativas com menor

desigualdade de rendimentos, atrás apenas de Santa Catarina (0,405), Rondônia (0,412) e Mato

Grosso (0,425), conforme detalha a Figura 36. A trajetória histórica (Figura 37) mostra que o estado

alcança, assim, o patamar próximo ao que ocupava em 2012.
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Figura 35: Comparativo do Coeficiente de Gini (Desigualdade Salarial) para Goiás e o Brasil
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Figura 36: Ranking do Coeficiente de Gini (Desigualdade Salarial) - 2T de 2025
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Figura 37: Posição de Goiás no Ranking da Desigualdade Salarial ao Longo do Tempo
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Em síntese, os dados do segundo trimestre de 2025 consolidam um cenário positivo para o

mercado de trabalho em Goiás. O estado, além de alcançar o maior rendimento médio real de sua

história, o fez de maneira socialmente inclusiva. A acentuada redução da desigualdade, evidenciada

pela queda da razão 90/10, e a do coeficiente de Gini foram impulsionadas por um crescimento de

renda significativamente maior para os estratos mais baixos da população. Este panorama sugere

que o crescimento econômico de Goiás tem sido capaz de gerar e distribuir valor de forma mais

equitativa, fortalecendo o bem-estar coletivo e estabelecendo as bases para um desenvolvimento

sustentável e socialmente equilibrado.

Gig Economy

A pandemia de Covid-19 acelerou um fenômeno que já vinha se popularizando no setor informal

da economia, conhecido como Gig Economy. Tal termo refere-se a um conjunto de trabalhadores

que atuam por meio de plataformas de aplicativos, oferecendo serviços de logística, transporte de

mercadorias e de pessoas. Com o impacto da pandemia, muitos indivíduos passaram a enxergar a

Gig Economy como uma alternativa para complementar a renda durante o período de isolamento

social e econômico. Como resultado, o número de brasileiros envolvidos nesse modelo de trabalho

cresceu expressivamente.
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Góes et al. (2021) propõem uma metodologia para estimar o número de pessoas envolvidas na

Gig Economy a partir das coletas trimestrais da PNAD Contínua, o que se apresenta como uma boa

aproximação para mensurar a dimensão desse setor e compreender sua evolução ao longo do tempo.

Especificamente em Goiás, 73,2 mil pessoas estavam inseridas na Gig Economy no segundo

trimestre de 2025, trata-se de um aumento de cerca de 7,1 mil indivíduos em relação ao trimestre

passado (Figura 38) e, quando investigado o mesmo período em 2024, verifica-se a expansão mais

expressiva, com a entrada de 18,2 mil pessoas.

Figura 38: Quantidade de Pessoas na Gig Economy em Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Paralelamente, a figura anterior também evidencia a tendência de crescimento dessa categoria

observada ao longo dos trimestres de 2023, a qual foi interrompida nos trimestres de 2024, mas

com trajetória de alta retomada no segundo trimestre de 2025.

Nesse sentido, considerando as diversas atividades e os meios alternativos de trabalho, a

Figura 39 decompõe o contingente de goianos empregados nessas atividades por segmento.
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Figura 39: Quantidade de Pessoas na Gig Economy por Categoria em Goiás – Segundo Trimestre
de 2025
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

No segundo trimestre de 2025, a categoria com o maior número de pessoas envolvidas na Gig

Economy, em Goiás, foi a de Motorista de Aplicativo e Taxista, reunindo um total de 39,0 mil

pessoas. Em seguida, estavam os entregadores que utilizam motocicleta (18,1 mil), os Mototaxistas

(10,8 mil) e, por último, os que utilizavam Outros Meios (5,2 mil).
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Figura 40: Proporção de Pessoas na Gig Economy em Relação ao Total de Ocupados para Goiás
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Fonte: PNAD Contínua Trimestral. Elaboração: IMB/SGG

Embora o nível de ocupação estadual registrado, no segundo trimestre de 2025, seja de 3,89

milhões de goianos, no período corrente apenas 1,88% dos indivíduos integravam a Gig Economy,

conforme apresenta a Figura 40 . Essa proporção representa uma expansão de 0,15 p.p. entre o

trimestre ligeiramente anterior, e, ainda, um incremento de 0,44 p.p. em comparação ao segundo

trimestre do ano anterior.
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